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“Abordar a temática do bullying no desporto não é tarefa 

fácil, contudo, é uma condição necessária para ajudar a 

resolver este problema. Estamos perante um documento 

inovador, de conteúdo  pedagógico e cientifico únicos.” 

Augusto Baganha 
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“Na formação desportiva, o bullying tem várias 

consequências, entre as quais o abandono desportivo. 

Torna-se urgente tomar medidas de estudo e intervenção 

para erradicar estes comportamentos negativos do 

contexto desportivo.”  

Carlos Neto  
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COMPORTAMENTOS DE BULLYING 

GUIDELINES  PARA  ATLETAS 

 

O bullying consiste num comportamento agressivo e antissocial entre pares, 

intencional e repetido, caracterizado por uma assimetria de poder entre bullies e 

vítimas. 

 

O bullying é uma sub-categoria de comportamento agressivo, relacionada com outras 

formas de comportamento antissocial. O bully ataca fazendo uso do seu poder, sem 

justificação plausível e gosta do que faz, sendo uma interação danosa para a vítima. O 

bullying trata-se de um fenómeno universal, presente em diferentes tipos de 

modalidades desportivas, em ambos os sexos, sendo transversal a diferentes países e 

culturas. No entanto, a sua abrangência e intemporalidade não justificam que o 

bullying possa ser tolerado, uma vez que consiste numa violação dos direitos 

individuais e pode ter consequências nefastas sérias para as pessoas envolvidas, 

comunidade desportiva e sociedade em geral. 

 

O bullying no contexto desportivo tem características particulares, que devem ser tidas 

em consideração na análise dos episódios e consequente intervenção. Existe uma 

mentalidade singular no desporto que influencia os comportamentos dos 

intervenientes e levanta novos desafios no estudo e intervenção das relações de abuso 

sistemático neste contexto. Existem variações intermodalidades e as relações de abuso 



 

 

dos treinadores para com os atletas estão abrangidas pelo mesmo chapéu teórico que 

o bullying e que consiste no conceito de violência interpessoal na formação desportiva. 

 

Apesar do bullying sempre ter existido, somente nas últimas décadas, foi levada a cabo 

investigação sistemática sobre o fenómeno, levando à criação de um conceito e a um 

conhecimento mais aprofundado acerca das características do fenómeno, assim como 

das formas de intervenção face ao mesmo. Decorrente destes trabalhos e sua 

subsequente divulgação, deu-se uma progressiva sensibilização, que resultou numa 

maior consciencialização da comunidade em geral face ao bullying. No entanto, esta 

divulgação resultou também nalguns equívocos e mitos largamente aceites. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

Brincadeira vs. Bullying  

– Existem diferenças entre brincadeiras e bullying. Os comportamentos nos dois 

casos podem ser parecidos, mas há diferenças principalmente nas intenções e 

na forma como as coisas são ditas ou feitas. O limite entre brincadeiras e 

comportamentos de bullying que nem sempre é fácil de marcar. Se as 

“brincadeiras” são tendencialmente viradas para os mesmos atletas, se essas 

pessoas não gostam de como são tratados pelos colegas e isto acontece de 

forma persistente, então podemos estar a falar de uma situação de bullying. Os 

atletas que sofrem de bullying costumam começar a ter menos vontade de 

estar no clube, de treinar e de competir. Muitas vezes sentem que não valem 

nada e a sua confiança diminui. 

 

– A tabela em baixo tem algumas diferenças entre brincadeiras e 

comportamento de bullying para ajudar-te a pensares sobre o assunto e 

aprenderes a distinguir os dois tipos de comportamento. 

 

BRINCADEIRAS BULLYING 

Todos os envolvidos fazem parte dela e 

divertem-se. O alvo da brincadeira gosta 

de fazer parte da interação e de 

contribuir para que a brincadeira 

É um comportamento agressivo em que só alguns dos 

envolvidos é que se divertem. O alvo do bullying não gosta 

do que lhe fazem. 



 

 

continue. 

Quando uma pessoa não gosta de uma 

brincadeira, pode gerar-se um conflito 

mas este é isolado e normalmente 

resolve-se facilmente. 

O bullying pode acontecer com mais ou menos frequência, 

mas acontece ao longo do tempo e direcionado para pessoas 

específicas. Os bullies muitas vezes desvalorizam o que as 

vítimas sentem ou culpam-nas pelo que se passou, o que 

dificulta ainda mais a resolução do problema e é uma dupla 

injustiça. 

Todos os envolvidos têm o mesmo 

poder e trocam de papéis.  

O bully tem mais poder que as vítimas e não há troca de 

papéis, ou seja, são sempre os bullies a atacar as vítimas e 

estas não conseguem defender-se. 

Costumam envolver todos os membros 

do grupo e vai rodando entre todos. 

Os ataques são direcionados para alvos específicos, que não 

conseguem defender-se e, por algum motivo, acabam por 

ser sempre aqueles os escolhidos para serem agredidos. 

São boas para criar espírito de grupo e 

ajudam a que a vida no clube seja ainda 

mais agradável 

Pode ter vários objetivos, muitas vezes relacionados com 

ganhar poder dentro do grupo. Só alguns é que beneficiam 

do bullying, enquanto outros sofrem consequências sérias e 

sofrem bastante. O bullying cria mau-ambiente e é negativo 

para as relações entre colegas. 

Quando terminam, as pessoas 

envolvidas continuam juntas e a dar-se 

bem. 

O bully e a vítima estão ligados através de uma relação 

agressiva e de abuso, em que a vitima não é respeitada. Não 

há uma ligação de igualdade e amizade que faz com que as 

pessoas queiram estar juntas e tenham prazer na relação. 

 

EXEMPLOS DE COMPORTAMENTOS DE BULLYING 

– BULLYING VERBAL – gozar, fazer piadas, insultar, ameaçar/intimidar, humilhar, 

ridicularizar; 



 

 

– BULLYING SOCIAL – excluir, ignorar, espalhar boatos, roubar ou danificar 

pertences, manipulação social no sentido de levar a que uma pessoa seja 

excluída ou sentida como indesejada pelos outros; 

– BULLYING FÍSICO – pontapés, murros, contacto físico não desejado; 

– CYBERBULLING (bullying com recurso ao uso de tecnologias) – Difundir vídeos, 

fotografias ou fazer comentários indesejados através de mensagens, emails ou 

redes sociais.  

 

DICAS PARA AVALIAR SITUAÇÕES DE BULLYING 

– Lembra-te que o bullying muitas vezes tem a ver com a forma como as pessoas 

se relacionam, mais do que com os comportamentos em si. Para avaliares se o 

que se passa no teu grupo de amigos é uma brincadeira ou é bullying, pergunta 

a ti próprio: 

– O que achas que o alvo sente? As vítimas não costumam falar sobre o que 

estão a passar por terem vergonha ou por acharem que ninguém as vai 

conseguir ajudar. Normalmente tentam lidar com o que sentem sozinhas, com 

um grande esforço e com resultados negativos. Podes sempre perguntar 

diretamente, quando estiverem só os dois...; 

– Porque é que escolhem aquele colega? Pensa nos motivos que faz com que 

aquele colega seja o alvo. Tem alguma coisa de diferente ou foi só por acaso?; 

– O alvo costuma ser sempre o mesmo? Pensa se as piadas costumam ser 

direcionadas sempre para a mesma pessoa e se este alvo consegue responder 

na mesma moeda, mantendo um ambiente positivo. Apesar que qualquer um 

poder ser vítima nalgum momento, normalmente o bullying direciona-se para 

pessoas específicas e com dificuldades em defenderem-se;  



 

 

– O que é que sentes? Confia na tua intuição. Quando pensas na forma como os 

colegas se relacionam, achas que está tudo bem ou pode haver algo de errado? 

Podes comparar o que pensas com a opinião de outros membros do grupo ou 

pessoas de fora... 

 

POLÍTICA ANTI-BULLYING NO CLUBE 

– As políticas anti-bullying nos clubes desportivos têm como objetivo tornar os 

clubes espaços inclusivos e agradáveis. São constituídas por:  

– medidas de organização do clube;  

– atividades com os atletas; 

– formação dos treinadores e outros adultos sobre o bullying no desporto.  

– Se o teu clube segue uma política anti-bullying, significa que está organizado 

para dar resposta a situações de bullying entre atletas e a situações de abuso 

feito pelos treinadores, e que os responsáveis têm obrigação de saber o que 

fazer nestas situações. Em baixo estão algumas informações úteis que deves 

saber sobre o teu clube. 

REGULAMENTOS E CÓDIGOS DE CONDUTA 

– teu clube tem regulamento e códigos de conduta. Os últimos são dirigidos a 

atletas, pais, treinadores e dirigentes desportivos, devem ser distribuídos no 

início do ano, estar acessíveis a todos e devem ser seguidos. Os regulamentos e 

os códigos de conduta orientam o comportamento dentro do clube, de acordo 

com a sua filosofia, ajudando a perceber o que é esperado de cada pessoa, e o 

que esta pode esperar das restantes pessoas no clube. Estão descritos os 

direitos e deveres de cada um, assim como os comportamentos desejáveis, os 

indesejáveis e os que são expressamente proibidos.  



 

 

– Os códigos de conduta condenam os comportamentos de bullying e outros 

tipos de comportamento antissocial. A desobediência aos códigos de conduta 

consiste numa infração, com consequências para os envolvidos.  

 

 

PROCEDIMENTOS 

– teu clube tem vários procedimentos para lidar com o bullying, que 

podem variar consoante a situação. Para que se resolva o problema, é 

necessário que se comece por identifica-lo: os envolvidos em episódios 

de bullying (incluindo os observadores) devem falar com o responsável 

pela segurança dos atletas.  

 

RESPONSÁVEL PELA SEGURANÇA 

– No teu clube existe um responsável pela segurança dos jovens atletas. Este 

adulto é responsável por ouvir os atletas e ajudá-los a lidar com situações de 

bullying e de comportamentos de abuso do treinador. Esta pessoa sabe como 

atuar nestas situações: só irá falar com mais alguém sobre o que se passa caso 

seja mesmo necessário, e antes irá perguntar-te se concordas com o que se vai 

fazer e discutir contigo a melhor forma de lidar com o problema. As decisões do 

responsável pela segurança vão sendo discutidas contigo; ele é um parceiro 

que te vai ajudar a resolver o problema! 

 

OBRIGAÇÕES DE ADULTOS NO CLUBE 



 

 

– Os adultos responsáveis pelos jovens atletas, tais como os treinadores e 

dirigentes desportivos, têm a obrigação de zelar pelos seus interesses, protege-

los e preocupar-se com o seu bem-estar na vida desportiva; 

– Os adultos no clube receberam formação para lidarem com episódios de 

bullying e outros comportamentos de abuso.  Têm a obrigação de levar a sério 

as queixas dos atletas e de lidar de forma adequada com a situação;  

– O responsável pela segurança é um elemento neutro. Nos casos de 

comportamentos de abuso do treinador, mesmo que o responsável pela 

segurança seja amigo do deste, tem a obrigação de lidar com o problema e de 

ajudar-te;  

– Os adultos têm de te disponibilizar material sobre bullying (regulamentos, 

códigos de conduta e guias). 

 

– Mesmo que o teu clube não tenha uma política como a descrita em cima, se 

estiveres envolvido em episódios de bullying há opções para lidar com o 

problema. 

 

DICAS PARA AS VÍTIMAS 

É IMPORTANTE SABERES QUE 

– Toda a gente pode ser bully ou vítima: o bullying é explicado por vários motivos 

relacionados com características pessoais, mas também com outros fatores que 

têm a ver com o meio social. Assim, qualquer pessoa pode nalgum momento e 

vir a ser vítima ou bully; 



 

 

– Não há nada de mal contigo: as vítimas não o são por terem algum tipo de 

defeito ou serem fracas. É preciso saber quem está envolvido, perceber bem o 

que se está a passar e atuar para resolver o problema; 

– O problema é do bully e não da vítima: o bully é quem começa e mantém o 

bullying, sendo o principal responsável pelo problema. As vítimas não querem 

ser atacadas e querem que o bullying passe; 

– O bullying não tem de ser aceite: os comportamentos de bullying são 

prejudiciais, especialmente para as vítimas, e não podem ser tolerados. Não há 

nenhum motivo que justifique este tipo de comportamento; 

– O bullying tem solução: o bullying é um problema grave que obriga à 

intervenção de várias pessoas. No entanto, as intervenções quando bem 

estruturadas são eficazes e tens o direito de que os responsáveis do clube se 

mobilizem para resolver o problema; 

– É sempre correto dizeres a um adulto responsável o que se está a passar. 

Muitas vezes os atletas podem não falar sobre bullying por sentirem, entre 

outras coisas, que estão a ser “queixinhas” ou fracos, mas isso não é verdade. O 

bullying faz com que as vítimas se sintam frágeis e sozinhas e é difícil falar 

sobre isso, mas se não falares sobre o assunto, a situação tende a manter-se ou 

a piorar; 

– Os treinadores muitas vezes não sabem o que se está a passar: o bullying 

costuma ser feito de forma escondida e os treinadores, muitas vezes, não 

fazem nada porque não têm noção do que se está a passar. Os treinadores 

costumam ter intervenções eficazes. 

 

O QUE FAZER?  



 

 

– Se és vítima de bullying por parte dos teus colegas, há várias opções a ter em 

consideração e coisas que podes fazer. É importante dares o primeiro passo 

para resolver o problema.  

– Fala com os teus pais, com o responsável no clube ou outro adulto em quem 

confies. Partilhar as tuas preocupações com o adulto responsável permite que 

a situação seja identificada e se possa resolver o problema; 

– Pede ajuda aos teus pais para falarem com o treinador e explicar a situação. Os 

pais podem ser uma ajuda importante e facilitar a comunicação com o 

treinador; 

– Faz um registo do que se passou (quando aconteceu, onde, quem estava lá e o 

que é que fez...). Os registos ajudam-te a explicar o que se passou e a falares de 

um assunto que é difícil; 

– Fala com amigos para te apoiarem. Às vezes há colegas que não se envolvem 

porque têm medo de sofrerem também de bullying ou por não terem noção do 

mal que te estão a causar. Não significa que não queiram saber ou que não 

possam ajudar-te. 

– Se mesmo assim o problema não ficar resolvido, os teus pais devem pedir ao 

treinador ou aos dirigentes do clube uma cópia dos regulamentos e normas de 

conduta. 

 

CYBERBULLYING: O QUE FAZER? 

– Quando o bullying é feito através de meios digitais (redes sociais, mensagens 

etc.) às vezes é difícil identificar quem o fez. O cyberbullying tem características 

particulares. Nestes casos, há outro tipo de alternativas que podes seguir. 

– Desligar o computador; 

– Não responder nem retaliar; 



 

 

– Bloquear o bully (chats ou redes sociais); 

– Salvar as mensagens e/ou a imprimi-las (mensagens de texto, emails etc.); 

– Falar com um amigo sobre o que se passa; 

– Contar a um adulto de confiança. 

 

DICAS PARA OS OBSERVADORES 

É IMPORTANTE SABERES QUE 

– As vítimas sofrem. O bullying afeta muito as vítimas e estas não conseguem 

defender-se, o que faz com que esta situação se mantenha. Assim, para além 

da tristeza, o isolamento e o desamparo estão muito presentes nas vítimas de 

bullying; 

– Também fazes parte do bullying. O bullying é um problema de todos e os 

observadores também fazem parte dele. O teu papel pode ser decisivo para 

resolver o problema; 

– Os jovens atletas podem apoiar-se mutuamente ao reportarem o bullying. 

Muitas vezes, as vítimas não falam com os adultos sobre o que se está a passar 

mas procuram apoio nos colegas. O apoio dos destes faz com que as vítimas se 

sintam mais capazes de lidar com o problema; 

– O teu comportamento faz a diferença: os observadores podem fazer com que o 

bullying aumente ou diminua. O que fazes quando vês episódios de bullying vai 

ter um efeito muito forte e vai influenciar o comportamento dos teus colegas. 

Se apoiares o bully (mesmo que seja “só” com pequenos risos ou simplesmente 

por não fazeres nada), a situação tende a piorar. Se apoiares a vítima, dando-

lhe apoio e defendendo-a, estás a contribuir para o bullying diminuir ou a 

parar. E se fosse contigo? Pensa no que gostavas que fizessem se fosses tu a 

vítima...; 



 

 

– O problema é do bully e não da vítima: o bully é quem começa e mantém o 

bullying, sendo o principal responsável pelo problema. As vítimas não querem 

ser atacadas e querem que o bullying passe; 

– É sempre correto dizeres a um adulto responsável o que se está a passar. Falar 

sobre o bullying com um adulto responsável no clube é importante (e muitas 

vezes essencial) para que o problema se resolva. Isso não faz de ti um 

queixinhas, mas sim alguém que está a ajudar a resolver um problema grave.  

 

O QUE FAZER? 

– bullying é um problema de todos: se és observador, também estás envolvido e 

o teu papel é essencial para parar o bullying. O que fizeres tem uma influência 

muito grande sobre o que se está passar. Assim, não aceitares o bullying e 

agires de acordo com uma política anti-bullying, podes ser alguém que ajuda as 

vítimas e contribui para resolver o problema. 

– Não alinhes: há muitas formas de contribuir para o agravamento do bullying. 

Há observadores que apoiam diretamente os bullies e juntam-se a estes, e há 

outros que apoiam de forma mais subtil, através do riso ou outras formas mais 

discretas de incentivo. Estes comportamentos reforçam o bullying e 

contribuem para o agravamento da situação, porque dão força ao bully e 

deixam a vítima mais sozinha e desamparada; 

– Não ignores: tolerar o bullying contribui para que este seja aceite. Mesmo que 

não apoies diretamente o bullying, o facto de ignorares ou fingires que não vês, 

contribui para que este seja aceite e considerado normal. Quando vires 

episódios de bullying, não fiques de braços cruzados e contribui para resolver o 

problema; 

– Defende e apoia a vítima. Lembra-te que as vítimas sofrem, não conseguem 

fazer com o bullying pare e sentem-se sozinhas. A tua ajuda pode ser essencial 



 

 

e ser dada de várias formas: não contribuir nem ignorar o bullying, defender a 

vítima e apoiá-la. Quando as vítimas se sentem acompanhadas e que têm 

algum apoio, sentem-se também mais aptas para lidar com o problema; 

– Fala sobre o que se passa: o bullying tem solução e tu podes ter uma grande 

contribuição, mas por vezes é necessário que um adulto intervenha. Os adultos, 

pela diferença de idades, estatuto e cargos/responsabilidades que têm no 

clube, podem ter um papel importante e ajudar a resolver o problema. Não 

significa que tenham de existir castigos, mas a intervenção de alguém mais 

velho e exterior ao grupo pode ajudar a encontrar soluções para o que se está a 

passar. Quando vires episódios de bullying, fala com um adulto responsável em 

quem confies sobre o que se está a passar e pede ajuda para resolver o 

problema.  

 

COMPORTAMENTOS DE ABUSO DO 

TREINADOR 

– A relação entre o treinador e o atleta é da maior importância e tem uma forte 

influência na qualidade da experiência desportiva do jovem atleta. As 

preocupações dos treinadores devem ir muito além das questões do treino, 

devendo centrar-se em aspetos das relações interpessoais e 

desenvolvimentais, e contribuir para proporcionar aos jovens atletas uma 

experiência desportiva divertida e saudável. Os treinadores precisam de ser 

modelos positivos, devendo monitorizar as interações entre os atletas e não 

tolerar qualquer tipo de comportamento de bullying mas, no entanto, alguns 

deles acabam por se tornar a fonte do conflito em vez de um meio para 

solucionar o problema.   



 

 

– Num meio desportivo altamente competitivo em que a vitória é muitas vezes 

vista como a prioridade máxima, a figura do treinador como mestre absoluto e 

como meio para atingir o sucesso desportivo concede-lhe um aumento de 

poder sobre os jovens-atletas e os seus pais. Nos casos em que o poder 

concedido aos treinadores não é posto ao serviço do desenvolvimento saudável 

dos atletas, podem estar abertas novas vias para o estabelecimento de uma 

relação de abuso prolongado e continuado de uma pessoa com mais poder 

sobre outra mais vulnerável. 

– abuso dos treinadores para com os atletas encontra-se muito presente 

no desporto e tende a ser banalizado pelos jovens, que consideram 

frequentemente as formas de abuso uma parte integrante, normal e 

aceitável do percurso para atingir o sucesso. Os treinadores podem ser 

bem-intencionados nos seus estilos abusivos e não terem noção dos 

efeitos nocivos das suas ações. Muitos adotam um estilo autocrático, 

baseado na diferença de poder entre eles e os atletas, recorrendo a 

insultos e gritos como forma de “enrijecer” os atletas e de 

supostamente aumentar a sua resiliência. Na realidade, este estilo 

encontra-se frequentemente ligado a uma maior taxa de burnout dos 

atletas.  

– Os atletas muitas vezes não falam sobre o abuso feito por treinadores por 

terem medo das consequências, por acharem que ninguém vai acreditar neles 

ou possa ajudá-los. Existem ainda outros atletas que não falam porque 

consideram que os comportamentos de abuso dos treinadores são normais e 

fazem parte do desporto. 

 



 

 

EXEMPLOS DE COMPORTAMENTOS DE ABUSO POR PARTE DOS 

TREINADORES 

– Num meio desportivo altamente competitivo em que a vitória é a prioridade 

máxima, a figura do treinador como mestre absoluto e como meio para atingir 

o sucesso desportivo, concede-lhe um aumento de poder sobre os jovens-

atletas e os seus pais. Nos casos em que o poder concedido aos treinadores não 

é posto ao serviço do desenvolvimento saudável dos atletas, podem estar 

abertas novas vias para o estabelecimento de uma relação de abuso 

prolongado e continuado de uma pessoa com mais poder sobre outra mais 

vulnerável. 

 

EXEMPLOS DE COMPORTAMENTOS DE ABUSO DO TREINADOR 

SOBRE OS ATLETAS: 

– Gritar com os atletas e ofendê-los; 

– Humilhar um atleta, especialmente se for mais fraco, isolado e/ou vulnerável; 

– Ameaçar; 

– Insultar e ofender; 

– Agredir fisicamente; 

– Fazer com que os atletas se sintam incompetentes, abaixo das expectativas e 

desvalorizados; 

– Negar assistência quando necessária; 

– Assediar ou abusar sexualmente; 



 

 

– Castigar os atletas pelos seus erros relacionados com a aprendizagem da 

modalidade; 

– Usar o sarcasmo ou outras formas de linguagem insultuosas quando lidarem 

com jovens atletas; 

– Fazer comentários negativos sobre a aparência ou background do jovem atleta; 

– Agredir fisicamente os atletas ou usar qualquer outra forma de contacto físico 

indesejado; 

– Assediar sexualmente os atletas; 

– Exigir aos atletas mais do que podem atingir, sem ter em consideração as suas 

limitações, dificuldades e/ou faixa etária; 

– Usar gestos ou expressões intimidatórias; 

– Excluir os atletas e ignorá-los, negando a sua participação e envolvimento nas 

atividades do clube. 

 

FORMAS DE DISSIMULAÇÃO 

– abuso por parte dos treinadores aos seus atletas, em meio desportivo, é 

comum. A autoridade do treinador sobre os atletas pode ser usada de 

forma perversa e abusiva. No entanto, a intervenção nem sempre é 

fácil, dada a dificuldade em saber qual a fronteira em que o treinador 

passou os limites do aceitável, uma vez que as diferenças entre crítica 

de treino e abuso podem ser ténues. Existe uma diferença entre um 

feedback orientador e construtivo face ao êxito do desempenho e uma 



 

 

crítica insultuosa. O primeiro tem em consideração a subjetividade do 

atleta, baseia-se numa relação de respeito pelo mesmo e tem um 

objetivo formativo, enquanto a crítica insultuosa consiste num 

comportamento agressivo, que visa atacar o atleta e não tem um 

objetivo formativo. O limite poderá ser definido pela existência de um 

padrão persistente de comportamento baseado no abuso que não pode 

ser tolerado. 

 

– Existem ainda estratégias usadas por alguns treinadores para desculparem o 

seu comportamento impróprio: 

– Justificação moral: apresentar o comportamento como sendo socialmente 

aceitável, fazendo uma equivalência entre comum e aceitável: “todos os 

treinadores perdem as estribeiras de vez em quando” ou “sempre fizemos 

assim e temos sucesso desportivo”. Se a cultura de abuso é aceite no clube, 

então os comportamentos abusivos tendem a ser aceites e considerados 

normais; 

– Desculpas ao revés: minimiza o impacto do seu comportamento na vítima e 

justifica-o em nome de um suposto bem maior “desculpa ter perdido um pouco 

as estribeiras, mas tinha mesmo de ser se queríamos ganhar”. Esta desculpa é 

parte do comportamento de abuso, consistindo num jogo de poder que 

menospreza a vítima; 

– Comparações desapropriadas: justificar os comportamentos desajustados ao 

compará-los com outros mais graves. “gritei com os atletas mas nunca lhes pus 

um dedo em cima”. Esta técnica tem como objetivo diminuir a gravidade da 

conduta; 



 

 

– Escalada: aumentar a pressão até a pessoa desistir de se queixar. “se não 

gostas dos meus métodos, podes ir embora”. É uma tática muito usada para 

forçar os atletas e os pais a aceitarem o abuso, sendo intimados e pressionados 

para ficarem calados, com medo das consequências, tais como não poder 

participar nas atividades ou ser ostracizado.  

 

 

IMPLICAÇÕES PRÁTICAS 

DICAS PARA OS ATLETAS 

É IMPORTANTE SABERES QUE 

– O treinador de formação desportiva, enquanto adulto responsável pelas 

atividades e técnico especializado, quando trabalha com atletas menores de 

idade, tem o dever e a responsabilidade de: 

– Manter um ambiente educacional e atlético livre de 

comportamentos de abuso;  

– Fazer planos de treino e competição adequados à idade dos 

atletas; 

– Não exigir mais do que os atletas são capazes de fazer; 

– Dar primazia a questões de aprendizagem e desenvolvimento 

das capacidades dos atletas, em vez de querer ganhar a todo o 

custo; 

– Tratar os atletas com respeito e servir de exemplo positivo 

através de um comportamento exemplar; 



 

 

– Tratar os atletas com igualdade e dar-lhes oportunidades de se 

desenvolverem como atletas, mesmo que tenham menos 

habilidade. 

– Os treinadores devem seguir o código de conduta que lhes foi designado, que 

promove os direitos e dignidade individuais; 

– Apesar de alguns treinadores poderem ser bem-intencionados (e.g.: acreditam 

que somente através do abuso e do sofrimento é possível atingir o sucesso 

desportivo), os comportamentos abusivos destes não podem ser tolerados; 

– Caso um atleta se queixe de comportamentos de abuso por parte do treinador, 

a situação deve ser analisada pela direção do clube. O treinador não deve:  

– Desvalorizar o que os atletas possam ter sentido; 

– Culpar os atletas por se sentirem mal pela forma como são 

tratados; 

– Justificar o seu comportamento através de “desculpas 

esfarrapadas”. 

 

EXEMPLOS DE DESCULPAS ESFARRAPADAS 

– “Sempre fizemos assim e ganhamos”. Os comportamentos de abuso do 

treinador para com os atletas não podem ser justificados e normalizados 

pelo facto de o clube sempre ter funcionado nestes termos e ter tido 

sucesso desportivo. Estes comportamentos podem ter consequências 

graves para os atletas, o sucesso desportivo não justifica o abuso por parte 

dos treinadores e o sucesso desportivo dos atletas não depende de um 

estilo agressivo por parte dos treinadores: a relação entre o sucesso 



 

 

desportivo e a “dureza” dos treinadores não tem base empírica e é 

altamente questionável, uma vez que existem vários casos de atletas bem 

sucedidos e com relações positivas com os treinadores, em que a 

comunicação é feita com base no respeito mútuo, consideração pelas 

necessidades do atleta e comportamento adequado do treinador; 

– “Não queria gritar e insultar os atletas, mas teve de ser para os ativar e 

ganharmos”. O comportamento abusivo do treinador não pode ser 

justificado com um suposto bem maior, como a necessidade imperial de 

ganhar. O abuso por parte dos treinadores consiste numa relação de 

perversa, baseada na assimetria de poder existente entre treinador e atleta 

e não pode ser tolerado. O treinador de formação desportiva, na qualidade 

de adulto responsável pelos atletas no contexto das atividades desportivas, 

tem a obrigação de zelar pelos interesses do atleta acima de tudo. A sua 

intervenção deve ser pautada por os mais altos padrões éticos e ter como 

objetivo principal contribuir para o desenvolvimento saudável dos atletas e 

proporcionar uma experiência desportiva de qualidade (em vez de querer 

ganhar a todo o custo); 

– “Posso gritar um bocado mas nunca lhes pus um dedo em cima”. O abuso 

por parte do treinador não se justifica quando consiste em “formas 

menores de abuso”. Mesmo nos caos em que não chega a agredir 

fisicamente o atleta, ou se coloca a sua integridade em risco, os 

comportamentos de abuso como insultar, ignorar ou outros, não deixam de 

ser condenáveis e não podem ser toleradas; 

– “Se não gostas de como faço as coisas, podes ir embora”. Fazer pressão 

para que os atletas adiram a um método de treino agressivo e silenciem os 

comportamentos de diruptivos do treinador é uma forma de abuso. Os 



 

 

atletas de formação desportiva devem ser respeitados nas suas 

necessidades, e as suas eventuais limitações devem ser tidas em conta. 

O QUE FAZER? 

TODOS OS ATLETAS 

– Não alinhes: há treinadores que acreditam que o desporto é só para “duros”, e 

que todos os meios são justificáveis para atingir o sucesso, incluindo 

comportamentos de abuso. Estas ideias são falsas e não têm fundamentação. 

Se todos aceitarem os comportamentos de abuso, este torna-se “normal” e é 

mais facilmente aceite, o que dificulta que se identifiquem os casos e se possa 

atuar para resolver o problema, contribuindo também para que as vítimas 

sintam que elas é que estão mal;   

– Não ignores o que se está a passar. O abuso por parte dos treinadores não 

pode ser tolerado, estes têm a obrigação de tratar bem os atletas e 

defenderem os seus interesses. Se vires comportamento de abuso por parte 

dos treinadores, faz um registo e fala sobre este problema com alguém que 

confies; 

– Regista: descreve o que se passou (quando aconteceu, onde, 

quem estava lá e o que é que fez...). Guarda o registo e usa-o 

quando fores falar com um responsável. Os registos podem 

ajudar-te a explicar o que se passou com mais pormenor e de 

forma mais clara; 

– Fala com um adulto de confiança, que podem ser os teus pais, 

outro adulto responsável no clube para alem do treinador, ou 

mesmo um adulto fora do meio do desporto. Partilhar as tuas 

preocupações com alguém mais velho permite que a situação 

seja identificada e se possa começar a resolver o problema; 



 

 

– Pede ajuda aos teus pais para falarem com o treinador e 

explicarem a situação. Os pais podem ser uma ajuda importante 

e facilitar a comunicação com o treinador e outros responsáveis 

no clube. 

Se mesmo assim o problema não ficar resolvido, os teus pais devem pedir ao treinador 

e aos dirigentes do clube uma cópia dos regulamentos e normas de conduta. O abuso 

por parte do treinador pode levar a sanções por parte dos dirigentes dos clubes ou, 

nos casos mais graves e quando o clube não atua para resolver a situação, por outras 

entidades. 

 

CONTACTOS 

CONTACTOS: APOIO ONLINE 

Se tiver dúvidas sobre o que fazer, pode entrar em contacto com a equipa do 

“Desporto sem Bullying” através do espaço para mensagens do nosso website. 

 

MENSAGENS 

Antes de enviar uma mensagem para a nossa equipa, vai ter a opção de mensagem 

privada ou mensagem aberta ao público. Se quiser manter a confidencialidade, escolha 

a opção de mensagem privada. Assim, só os membros da nossa equipa é que vão ter 

acesso ao que escreveu e a resposta será individual (enviada para o seu email). Se 

quiser que a sua mensagem seja de conhecimento público, escolha a opção de 

mensagem aberta ao público (participação no nosso blog), ficando o seu conteúdo e a 



 

 

resposta dada pelo membro da equipa “Desporto sem Bullying” disponíveis para os 

visitantes do nosso website.  

 

NOTAS FINAIS 

As estratégias de intervenção aqui apresentadas são linhas gerais de intervenção. Os 

programas anti-bullying devem ser desenhados por técnicos especializados, 

decorrentes de uma avaliação prévia. Os especialistas devem também formar os 

atletas, pais e agentes desportivos, assim como monitorizar os programas e dar 

consultoria em situações específicas. 

 


